
Goiânia, 16 de setembro de 2016

Décimo primeiro dia de greve

Ag. Iporá

Sem oferta digna, greve continua por tempo indeterminado

	 A reunião de 
negociações ocor-
rida entre os repre-
sentantes dos ban-
cários e a Federação 
Nacional dos Bancos 
na tarde/noite de on-
tem, 15, foi realmen-
te decepcionante. Os 
bancos não apresen-
taram nada de novo e 
ficaram o tempo todo 
com conversa fiada 
defendo a proposta 
feita anteriormente e 
que foi rejeitada pe-
los bancários.
	 Os bancos de-
monstram desrespei-
to às reivindicações 

da categoria e cha-
mam os dirigentes 
sindicais de todo o 
país para reunirem 
em São Paulo(SP) 
sem apresentar qual-
quer avanço.
	 As instituições 
financeiras fazem 
parte de um segmen-
to financeiro imune à 
crises. Aliás, os ban-
queiros ganham mais 
dinheiro com a crise, 
basta atentar para 
as taxas de juros do 
cheque especial e 
do cartão de crédito 
atualmente pratica-
das. Eles estão cho-

rando mesmo depois 
dos quatro maiores 
bancos (Banco do 
Brasil, Itaú, Brades-
co e Santander) te-
rem auferidos juntos 
somente no primeiro 
semestre deste ano 
R$ 26,342 bilhões de 
lucro.
	 Não há nova 
rodada de nego-
ciações agendada. 
Como os bancos es-
tão embromando, a 

greve continua até 
os patrões entende-
rem que precisam 
respeitar os bancá-
rios, clientes e a so-
ciedade usuária do 
sistema financeiro. O 
sistema bancário na 
cidade de Iporá para-
lisou suas atividades 
a partir de hoje. Bem 
vindos companhei-
ros, pois a 
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